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	Conhecimentos Contábeis e Qualidade 
de Vida no Trabalho
Os conhecimentos contábeis foram tema da 37ª Reunião da Rede G-QVT, em outubro, onde foram detectados como importante elemento de ajuste para a elaboração de planejamentos em Qualidade de Vida no Trabalho. Para a professora Ana Cristina Limongi-França, coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gestão de Qualidade de Vida no Trabalho- NEP-GQVT, as empresas já contam com planilhas contábeis destinadas a medir resultados de ações voltadas para o bem-estar dos funcionários. As organizações estão mensurando o retorno de investimentos aplicados em horas de treinamento, lazer, recreação, financiamento da casa própria para dimensionar, com precisão, suas ações em qualidade de vida.
Programas de promoção à saúde, alteração de peso, clima organizacional, podem ser medidos e avaliados dependendo, é claro, “da forma como são selecionados e monitorados”. A professora garante que com esses dois aspectos bem atendidos, é possível fazer mensuração confiável, para integrar o balanço social das empresas. 
Segundo o chefe do Departamento de Contabilidade e Atuária da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade (FEA), da USP, professor Reinaldo Guerreiro, conhecimentos contábeis mostram-se fundamentais a qualquer indivíduo que queira informar-se sobre o perfil da organização onde trabalha: se a empresa é ou não lucrativa, sólida, como se comporta quanto à responsabilidade social etc.. Para ele, o conhecimento contábil é fundamental sob o ponto de vista da qualidade de vida das pessoas, no que se refere à necessidade de serem informadas sobre o local onde trabalham, e a contabilidade demonstra isso. 
A chance de o funcionário entender a qualidade de vida da empresa e a sua própria, está em acompanhar a análise anual dos resultados. 
Guerreiro confessa conhecer “muito pouco” os planejamentos em QVT. Informado de que, genericamente, qualidade de vida no trabalho implica escolhas de bem-estar, observa: "Não conheço bem o assunto, mas escolhas de bem-estar podem significar universo muito amplo e, para estabelecer um vínculo, teríamos de especificar mais essa qualidade”. Tal especificação, segundo a professora Ana Cristina, já vem sendo feita.
A contabilidade mede coisas dentro da empresa, oferecendo informação numérica sobre elas. E, eventualmente, pode ajudar na elaboração de projetos desse tipo, com o fornecimento de dados disponíveis em seu balanço. Para o professor, isso vale para qualquer projeto e o interessado em elaborá-lo saberá através do balanço, quais são suas reais possibilidades e como adequá-las ao planejamento pretendido.
Veja Quem faz QVT 
 

Economizar dá certo!
Por sua importância para a sobrevivência do planeta, A Água é tema da Campanha da Fraternidade desse ano.
O acesso a esse bem tão precioso está presente em 98,6% dos Domicílios da Capital de São Paulo, 87,2 % dos quais ligados à rede de esgotos, cuja cobertura atinge 100% dos domicílios, nas zonas Sul, Oeste e Central.
A Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de S.Paulo) iniciou blitz para incentivar a economia de Água, tentando evitar o racionamento. Trata-se do programa "Caça Vazamentos", composto por 100 motoqueiros para atender a 400 mil denúncias recebidas pelo telefone 195, mensalmente. O programa estabelece 20% de desconto na conta de Água para quem atingir a meta proposta, além de ganhar brindes como camisetas, canetas e adesivos, oferecidos pela Sabesp.
Leia o Editorial sobre voluntariado
 

QVT e 3º Setor
 



	Gente que faz QVT
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Discussão sobre “Ferramenta de Avaliação e Diagnóstico para Gestão em QVT”, foi tema de curso promovido pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gestão de Qualidade de Vida no Trabalho – NEP-GQVT, em 23/01/2004, que teve, ainda, como proposta apresentar meios práticos para avaliar grande número de situações em Gestão de Pessoas. Tal avaliação permite viabilizar teorias a respeito do assunto, que foram disponibilizadas, no minicurso, através de metodologia que permite aplicação rápida e consistente.
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O IV Congresso de Stress da ISMA-Br discute “Trabalho, Stress e Saúde: O Impacto do Stress Urbano na Saúde”, dias 22 e 23 de junho de 2004, dentro do IV Fórum Internacional de QVT, em palestras, workshops, cases, painéis, no Centro de Eventos Plaza São Rafael, em Porto Alegre.
O prof. Ph.D. Lindolfo Albuquerque, da FEA-USP, apresentará trabalho sobre "Comprometimento Organizacional na Gestão de Saúde das Empresas", no dia 22. Painel internacional, coordenado pelo prof. Ph.D. Lennart Levi, da Suécia, presidente da ISMA-Internacional discorrerá, no mesmo dia, sobre “Promoção da Saúde e Produtividade no Trabalho - Uma Perspectiva ganha-ganha-ganha para Gerentes, Executivos, Administradores, Gestores Públicos e Comunidade". Uwe Brandenburg, PH.D., da Alemanha, diretor do Departamento de Saúde da Volkswagen Internacional, falará sobre o "Gerenciamento da Saúde Numa Empresa Internacional: O Exemplo da Volkswagen". Informações: www.ismabrasil.com.br/congresso
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A Revista Ciência e Cultura, publicada pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), de janeiro/fevereiro/2004, traz núcleo temático sobre neurociências e matérias que abordam a situação do desemprego provocado pelo aumento do uso de tecnologias que acabam “roubando” postos de trabalho. A Revista traz ainda artigos sobre os impactos na saúde causados pelo trabalho noturno, numa composição rica e variada, cuidadosamente tratada. Ciênciaecultura@sbpcnet.org.br Vale a pena conferir! 
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O XIV Congresso Brasileiro de Medicina Psicossomática – A Doença e o Sentido do Adoecer – enfrenta o desafio representado por proposta interdisciplinar sobre o assunto, entre 28 de abril e 02 de maio de 2004. Mesas-redondas simultâneas, ampla programação social, temas livres e conferências vão compor os dias plenos de atividades do XIV Congresso, em Belo Horizonte, promovido pela Associação Brasileira de Psicossomática (ABMP). A prof. dra. Ana Cristina Limongi-França, falará sobre "Paradoxos das Respostas Psicossomáticas nas Organizações", na quinta, 29/04/2004. Informações: www.psicossomática.org.br Tel.(31) 3227-8544 Fax.(31) 3227-1011

	[image: image5.jpg]CCINT




A Retrospectiva da CCINT-FEA – Comissão de Cooperação Internacional – 1986-2003 -, presidida por Edson Luiz Riccio, está disponível para informar sobre todos os passos da Comissão, desde a fundação da FEA, em 1946, sua composição e diversos convênios; alunos do exterior que vieram estudar na FEA e os daqui que estudaram em outros países, através de ações intermediadas pela CCINT. 
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Informe-se sobre Gestão de Saúde Pública
www.saude.gov.br 
Saiba mais sobre Trabalho e Emprego
www.mtb.gov.br
Medicina e Segurança no Trabalho
www.cimetra.com.br
Gestão Organizacional
percepto@percepto.com.br
Combate ao Estress de Executivos
numeconsultoria@terra.com.br
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Reuniões da Rede – (das 11h30 às 13h30) – FEA/USP 
11/05/ - 39ª Reunião : Sinistralidade e Qualidade de Vida no Trabalho
14/09 – 40ª Reunião: Linguagem Expressiva, Inclusão Social e QVT
09/11 – 41ª Reunião: Atividades Competitivas e GQVT – Prós e Contras
Cursos
Agosto : 6ª Turma – Curso Básico: Fatores Critérios e Gestão 
Empresarial de QVT
1º Módulo: 10 a 14/05/2004
2º Módulo: 01 a 04/06/2004 
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Gestão em Alimentação Coletiva 
Pesquisa sobre gestão no segmento de Alimentação Coletiva, cuja finalidade é o fornecimento de refeições a coletividades sadias e enfermas, investigou a abrangência do Sistema de Gestão Integrado (SGI) e as questões ambientais, com ênfase na utilização da Água no processo produtivo, segundo dois aspectos: o comprometimento e a conscientização de seus funcionários com relação às organizações e ao meio-ambiente, bem como a utilização da Água. Duas empresas de Alimentação Coletiva de grande porte no Rio de Janeiro com três Unidades de Alimentação Coletiva (UAN's) em cada empresa, e uma Empresa de Alimentação Coletiva de grande porte em São Paulo foram estudadas.
A metodologia de investigação utilizou abordagem qualitativa e quantitativa. Funcionários das UAN's responderam a questionários e foram feitas entrevistas junto a gestoras ou gerentes de unidades de Alimentação Coletiva. 
Dentre sete UAN's pesquisadas, apenas uma possui Sistema de Gestão Integrado, tendo efetivo controle do uso da Água, bem como treinamento e procedimentos com enforque em questões ambientais. É indispensável reconhecer que a Água é um bem finito e vulnerável que precisa ser preservado. As Organizações, portanto, devem reconhecer a relação existente entre suas atividades e o meio-ambiente, e contribuir para a redução do impacto ambiental através de práticas como o uso racional da Água. Cabe ressaltar que, geralmente, a mão-de-obra utilizada no segmento industrial pesquisado possui um turnover acentuado e baixo nível de escolaridade. Destaca-se também a diversificação de culturas, características confirmadas na presente pesquisa. Dessa observação podemos concluir pela necessidade de um incremento constante nos programas de treinamento, com foco na cidadania, congregando esforços para a melhoria da consciência ecológica no processo produtivo de refeições, como referencial ético para a sociedade. As empresas devem cuidar, segundo o estudo, não só de sua imagem perante a sociedade como também de seu desempenho operacional. Devem monitorar as atividades exercidas no processo produtivo, para alcançar o equilíbrio no consumo de Água devido à escassez de recursos hídricos em nosso planeta. 
Fernando Toledo Ferraz (UFF) - Professor do Departamento de Engenharia de Produção do Mestrado em Sistemas de Gestão e Mestrado em Engenharia de Produção da UFF. (fernando@latec.uff.br)
Maristela Soares Lourenço - Pós-Graduação em Nutrição Clínica - Faculdades São Camilo/RJ, e em Nutrição-UNIRIO. Mestre em Sistemas de Gestão - UFF. (maristelasol@starmedia.com)

	Editorial    mnmmnmnmnmnmnmmnmnmnmnmnmmnmnmnm 

Acompanhe, na página 4, o desenvolvimento da discussão sobre Terceiro Setor e Economia Solidária que teve início no mês de março, com a 38ª reunião da Rede, mas deve prosseguir em novos encontros. Os profissionais que cada dia mais se envolvem com essa temática, entendem a profissionalização como excelente saída para eliminar problemas eventualmente encontrados, chegando até mesmo a inibir algumas iniciativas. Cada vez mais pessoas se reúnem em torno de trabalhos voluntários, emprestando sua capacitação para servir a organizações não-governamentais de todos os tipos, o que propõe aperfeiçoamento. Análise sobre utilização da água em empresas de refeições coletivas, por dois especialistas do Rio de Janeiro, na página 3, concluiu sobre a atenção a ser dada a esse bem não-renovável e de vida curta, que é a água. Não se esqueça de conferir as notas da página 2, com alguns sites úteis para incrementar sua informação sobre trabalho e saúde. 


	Economia Solidária Em Debate 

Cerca de vinte pessoas de várias profissões, interessadas em saber como atuar no âmbito da Economia Solidária envolvida em Qualidade de Vida no Trabalho, reuniram-se para debater o tema durante a 38ª reunião da Rede de Gestão em Qualidade de Vida no Trabalho (REG-GQVT) sobre “Economia Solidária, Terceiro Setor e QVT”, na FEA/USP, em 09 de março. Mantendo a metodologia aplicada nesses encontros, os participantes receberam protocolos individuais, com questões abertas, para, depois de respondidas, debaterem em grupo. Tal metodologia agrega conhecimento e estimula novas discussões, a partir da troca de idéias. Divididos em quatro grupos, os presentes apontaram pontos críticos em QVT, dentro da Economia Solidária, respondendo à primeira das quatro perguntas. Alegaram ser comum cada pessoa querer incorporar seu próprio ideal à atuação voluntária, situação que se resolve com a profissionalização da força de trabalho, abrangendo todo o processo. Convidados a citar dois impactos positivos nas demandas da Economia Solidária na Gestão de QVT, ofereceram quatro possibilidades: cidadania, confiança em compartilhar, responsabilidade e geração de emprego. Responderam negativamente à questão sobre se as atividades ligadas a Programas de Voluntariado, nas empresas, estão vinculadas a atribuições de cargo ou função. O trabalho voluntário, disseram, não está vinculado a cargo ou função, pois a ação social pode ser realizada sem envolvimento em programas de voluntariado. Não acontece o mesmo para a coordenação desses programas, que se vincula a atribuições de cargo ou função. 
A condição para que Ações Voluntárias designadas pela empresa agreguem valor para a qualidade de vida de quem as desempenha, depende da “identificação simbólica”.
“ A identificação simbólica liberta e a identificação imaginária aprisiona”, esclarece a psicoterapeuta Helena, a respeito do vínculo firmado entre o funcionário e a atividade.

	Existem Pontos Críticos no Terceiro Setor Com Relação a GQVT? 
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	Na sua empresa as atividades ligadas a Programas Voluntários 
são vinculadas a atribuição de cargo/função?
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	Na sua opinião as ações designadas pela empresa como 
" Ações Voluntárias " agregam valor para sua Qualidade deVida? 
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	Quem são os participantes
As palavras-chave que circularam em torno do tema foram compromisso, responsabilidade, ação social, voluntariado, cidadania e realização pessoal. Algumas delas foram utilizadas pela advogada Célia, do Tribunal Superior Federal (STF) 3ª Região, que é membro de comissão formada para pensar a responsabilidade social naquele órgão. A experiência da assistente social Elaine está voltada para a prestação de serviço voluntário em promoção de saúde: educa para a importância da doação de sangue. Fernanda, arquiteta, trabalha numa organização não-governamental com economia solidária e vem procurando cursos através dos quais possa aperfeiçoar-se. André, aluno da graduação da FEA estuda como eliminar o estresse, na prática. Maria Aparecida, psicóloga, desenvolve trabalho sobre qualidade de vida e nutrição, entre alunos do curso de Economia da FEA-USP. Luiz César, administrador de empresas, faz o mesmo trabalho e ambos são orientados pela profª Limongi. Tenente Dourado Lopes, do CPA-M5, formado em Direito, atua junto à Polícia Judiciária Militar, na punição de faltas disciplinares cometidas por militares. Veio para conhecer a Rede e disse ter “aproveitado a troca de informações”. Euclides, administrador, há 4 anos desenvolve atividades sobre meio-ambiente, no Senac, e descobriu que não há meio- ambiente bom sem ser humano bem preparado para recebê-lo. Há 30 anos, a psicanalista Helena trabalha com estress de executivos. O publicitário Flávio, formado pela ECA-USP, foi dos primeiros a escrever sobre Endomarketing: “Trabalhando o Endomarketing Pessoal”. Luciana, psicóloga, há 20 anos na área de RH, “ocupa espaços” em qualidade de vida entre empresários de vários setores. Silmar, assistente social especializada em RH, tem empresa de consultoria e, desde 1993, pesquisa a gestão organizacional. É voluntária entre menores e adultos que vivem nas ruas. Elenir, assistente social da Petrobras, inicia buscas em torno de “Ferramentas Alternativas Para a gestão de RH”, como grafologia, astrologia, numerologia. Anita, terapeuta de casal e família, é consultora de empresas, na área de qualidade de vida. Andréa, procuradora do município, propõe serviço público próprio, para atender funcionários envolvidos com álcool e drogas. Ao lado de Jéssica, faz consultoria a executivos indicando caminhos que eliminem alto grau de estresse. Lídia, administradora de empresas, atua no sentido de melhorar as condições de tratamento com álcool e drogas de funcionários da Prefeitura de São Bernardo do Campo.
Todos estão emprenhados no amadurecimento de suas funções, no que se refere a qualidade de vida no trabalho. 


